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EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO OO PNU|, DEPUTADO FRANCISCO JOSÉ ALVES SILVA.

GRACINHA MÃO SANTA, Deputada Estadual - PP, com assento nesta Casa

Legislativa, vem, perante Vossa Excelência, nos termos do Art. 113, Xl, do Regimento

lnterno, REQUERER que, após ouvido o plenário, seja encaminhado Ofício ao

Governador do Estado do Piauí e a Secretaria de Estado da Saúde (SESAPI) solicitando
esclarecimentos em relação aos fatos narrados na Nota Oficial do Sindicato dos
Médicos do Estado do Piauí (SIMEP)i informando que está adotando medidas
cabíveis para resguardar os direitos, interesses e dignidade dos profissionais
médicos que trabalham no Hospital Estadual Dirceu Arcoverde (HEDA) na cidade de
Parnaíba, tendo em vista a precarização da atividade médica naquele hospital. Que
também informe a esta Casa Legislativa a resposta ao ofício dos médicos no

0112023, de 1710812023, bem como a todos os quesüonamentos realizados pela
classe médica à Direção do HEDA.

Além dos mais que preste esclarecimentos sobre o MANIFESTO dos
funcionários do Hospital de Urgência de Teresina (HUT) que reclamam da ausência
de climatização das salas do hospital tornando-as insalubres para os proÍissionais,
pacientês e acompanhantes.

A relevância dos fatos narrados é que médicos estão questionando perdas de
direitos e temendo serem contratados como Pessoa Jurídica pelas Organizações Sociais
gestoras dos hospitais o que acarretaria também renúncia a direitos trabalhistas e
previdenciários.

Considerando a importância do tema para a sociedade, que se trata dos
profissionais de saúde de hospital de alta complexidade; considerando que esta Casa tem
a função de zelar, fiscalizar e buscar soluções que melhor se adeque ao caso.

Solicitamos que o Governo do Estado, bem como o Secretário de Estado da
Saúde respondam oficialmente as questÕes formuladas pelos profissionais da saúde e
pelo Poder Legislativo com a finalidade de esclarecer aos profissionais, à população
piauiense e aos órgãos fiscalizadores como o Ministério Público Federal e Estadual.

Além do mais, que seja encaminhado ofício ao Ministério Público Federal e
Estadual, com cópia deste Requerimento, para que, dentro das respectivas competências,
analise o caso e adote as medidas cabíveis.

I Disponível em:< https://www.simepi.org.br/web_site/blog/notâ-oficial-simepi-presta-assistencia-para-medico>
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O direito à saúde não se restringe apenas a poder ser atendido no hospital ou
em unidades básicas de saúde da família. Embora este primeiro atendimento tenha sua
importância, como direito fundamental, o direito à saúde implica também na garantia de
amplo acêsso a hospitais bem equipados, com leitos suficientes para o atendimento da
população quando requeira procedimentos eletivos de média e alta crmplexidade e,
principalmente, com proÍissionais capacitados e com condiçôes dignas de trabalho.

Não se faz um hospital apenas com estrutura física e maquinários; nas unidades
de saúde o ser humano é indispensável parâ que possa, efetivamente, prestar o
atendimento necessário que o caso requeira.

Nesse sentido, aliado a outras categorias, os médicos são os principais
profissionais que formam o corpo humano de uma instituiçâo de saúde, devendo, por
conseguinte, diante de suas atribuições, terem condiçÕes dignas de exercer as funçÕes
sem a ocorrência de interferências de qualquer ordem.

O Sindicato dos Médicos do Estado do Piauí (SlMEPl), vem há algum tempo se
manifestando e cobrando a atuação das direções dos hospitais regionais, bem como da
Secretaria de Estado da Saúde (SESAPI) para resolver o grave problema da precarização
da atividade médica nos hospitais estaduais piauienses que impacta diretamente na
assistência à saúde2.

A cidade de Parnaíba, a segunda maior cidade do Estado do Piauí, possuindo
uma populaçáo, segundo o censo de 2022 do lnstituto Brasileiro de GeograÍia e
Estatística (IBGE) de 163.087 pessoas3, tem como principal referência em saúde o
Hospital Estadual Dirceu Arcoverde (HEDA), que realiza atendimentos málicos e exames,
possuindo urgência e emergência e é também onde funciona a Unidade de Terapia
lntensiva (UTl) que atende, mediante regulaçáo, aos municípios da Planície Litorânea e
do Território dos Cocais em situações de alta complexidade oferecendo assistência
especializada a pacientes que necessitam de cuidados intensivos. Ademais, também
socorre pessoas de cidades do Ceará e do Maranhão.

Diante do cenário de importância do HEDA para a Região Norte do Estado do
Piauí cresce de maneira sobrenatural a importância do profissional médico que, nos
termos da legislação, é o principal integrante do corpo de proÍissionais da saúde, tendo
em vista sua atuação, principalmente, em um hospital de media e alta complexidade.

2 Disponível em:< https://www.simepi.org.br202llnoticias.php?leia=1258>
3 https://cidades. ibge. gov.br/brasiUpi/pamaiba./panoram a
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Atente-se que o corpo de médicos do HEDA oficiou, através do Ofício no 0112023,

de 1710812023, à Direção do hospital requerendo providências e pedindo soluçÕes para os
problemas que indicaram.
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Ademais, cumpre pedir esclarecimentos sobre a situação de trabalho dos
proÍissionais do Hospital de Urgência de Teresina (HUT), hospital que a SESAPI também
é responsável através de convênio com o município de Teresina. No local os funcionários
reclamam da falta de climatização acarretada pela falta de manutenção dos aparelhos de
ar-condicionado tornando os ambientes insalubres para profissionais, pacientes e
acompanhantes, principalmente neste período do ano em que as temperaturas são mais
elevadas na capital.

Diante disso, reitero o envio de oficio ao Excelentíssimo Senhor Governador
do Estedo, RAFAEL TAJRA FONTELES, Palácio do Karnak, nesta Capital, ao
Secretário de Estado da Saúde, o Sr. ANTONIO LUIZ SOARES SANTOS, no Centro
Administrativo, Av. Pedro Freitas, s/n, Bloco A, nêsta Capital, com cópia deste
Requerimento, requerendo a intervênção do Governo do Estado e da SESAPI para,
prester os esclarecimentos em relação aos fatos narrados na Nota Oficial do
Sindicato dos Médicos do Estado do Piaui (SIMEP) informando que esÉ adotando
medidas cabíveis para rêsguardar os direitos, interesses e dignidade dos
profissionais médicos que trabalham no Hospital Estadual Dirceu Arcoverde
(HEDA) na cidade de Parnaíba, Endo êm vista a precarização da aüvidade médica
naquele hospital. Que também informe a esta Casa Legislaüva a resposta ao ofício

Verifica-se que a classe medica está preocupada com a situação dos vínculos
empregatícios temendo a necessidade de criação de pessoas jurídicas para as
contrataçôes.
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dos médicos no 0112023, de 1710812023, bem como a todos os quesüonamentos
realizados pela classe médica.

Além dos mais, reiteramos que sejam prestados os esclarecimentos sobre o
MANIFESTO dos funcionários do Hospital de Urgência de Teresina (HUT) que
reclamam da ausência de climatização das salas do hospital tranando-as insalubres
para os profissionais, pacientes e acompanhantes.

Além do mais, que seja encaminhado ofício ao Ministério Público Federal e
Estadual, com cópia deste Requerimento, para que, dentro das respectivas competências,
analise o caso e adotê as medidas cabíveis.

Requerer, ainda, uma resposta oficial do Governo do Estado e da SESAPI quanto
ao aqui requerido.

Palácio Petrônio Portela - Sala das Sessões da Assembleia Legislativa do Estado
do Piauí. Teresina, Piaui,3o de 4a.c, ie de 3.
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Dep a stadual PP
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o SlHEPl, êntidade rêpresentati\ra
da categoria pÍofissional médice, diantê

da preca rização vivenciada pêlos
médicos do Hospit3l Estadual Dirceu

ArcoveÍdê - HEDA, \êm, por meío d6tâ,
informar que estii adotando todas

as medidas cabÍveis para resguardar
os direit6, inteÍêsses e dignidade

desses profissionais
NOTA oFlClAL SIMEPI praçta assistêncla para
Ír'tédicos do HEDA
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O SlMEPl, entidad€ rêprêsêntativa da categoria
prof issional médica, diante da precarização

vivenciada pelos médicos do Hospital Estâdual
DiÍcêu Arcoverde - HEDA, vem, poí meio desta,
informar que está adotando todas as medidas
cabívêis para resguãrdâr o6 diÍeitôs, interesses

e dignidade desses proÍissionais.
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TÚANIFESTO
Os funcionários do Hospital de Urgência

de Teresina - HUT reclamam publicamente
através desta nota a ausência do controle de
temperatura em diversos setores de trabalho
do hospital, há meses, devido à quebra dos
ar-condicionados e ausência de manutenção
dos mesmos.

Tratam-se de ambientes fechados e sem
possibilidade de circulação de ar de outra
forma, com temperaturas
descontroladamente altas, pioradas nesse
periodo do ano pelas condições climáticas.
Ambiente insalubre para os pacientes,
acompanhantes e fu ncionários.
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